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Acredibilidade conquista-
da pelo INCA ao longo de 

seus 76 anos de história se 
reflete na boa imagem que a 
instituição adquiriu na im-
prensa. Esse fato é reforça-
do pelo relatório Análise de 
Mídia, que faz um balanço 
da presença do Instituto nos 
meios de comunicação nos 
últimos quatro anos.

No período entre 2009 e 
2013, houve 21.187 publica-
ções e transmissões a respei-
to do INCA em jornais, sites, 
revistas e emissoras de TV e 
rádio. Estima-se que as ma-
térias positivas, que repre-
sentaram 89% do total, te-
nham alcançado mais de 1,3 
bilhão de leitores e especta-
dores.

Esta edição do Informe INCA 
também traz detalhes sobre 
a participação institucional 
no grupo de trabalho cria-
do pelo Ministério da Saú-
de para definir as diretrizes 
da incorporação ao Siste-
ma Único de Saúde, a par-
tir de 2014, da vacina con-
tra o HPV. Nos encontros são 
discutidas as estratégias de 
divulgação e comunicação, 
além do impacto da vacina-
ção nas ações de controle do 
câncer de colo do útero.
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Já estão disponíveis para consulta os 
dados de 2011 do Atlas de Mortali-

dade por Câncer, publicação que auxilia 
profissionais de saúde pública na de-
terminação de prioridades necessárias 
à prevenção e ao controle da doença. 
A versão on-line do atlas, disponível no 

Oauditório José Alberto Pastana 
recebe, até dezembro, a Sessão 

de Bioética do HC IV. O encontro 
acontece toda última terça-feira 
do mês, às 10h, com apresentação 
por residente ou especializando em 
rodízio na unidade ou por profissio-
nal da área de Assistência do HC IV. 
Os questionamentos bioéticos são 
conduzidos pelo professor Fermin 

endereço http://mortalidade.inca.gov.br, 
permite consultar, de modo proporcional, 
tanto a mortalidade pela doença em ho-
mens e mulheres quanto a distribuição 
do total de óbitos segundo a localização 
primária do tumor. Também é possível 
traçar a série temporal de mortalidade 
por diferentes tipos de câncer anualmen-
te, desde 1979.

Roland Schramm, pesquisador da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz). Trata-se de 
um espaço para avaliação de condutas em 
pacientes sob cuidados paliativos segundo 
os princípios da Bioética, área que, segun-
do Schramm, visa dar conta dos conflitos 
e controvérsias morais implicados pelas 
práticas no âmbito da Saúde. Realizada há 
sete anos no HC IV, a sessão é aberta a 
todos os funcionários da unidade.

O  Ministério da Saúde (MS) insti-
tuiu, por meio da Portaria 1.504, 

a Qualificação Nacional em Citopato-
logia na prevenção do câncer do colo 
do útero (QualiCito). Com a medida, 
publicada no Diário Oficial da União 
de 24 de julho, o MS pretende, entre 
outros objetivos, melhorar a qualida-
de do exame citopatológico (também 

AEscola Nacional de Administra-
ção Pública (Enap) está com ins-

crições abertas para cursos gratuitos 
na modalidade de Educação a Distân-
cia. Alguns destaques do calendário 
do segundo semestre são os cursos 
de Atendimento ao Cidadão, Ética & 
Serviço Público e Gestão Estratégica 
de Pessoas e Planos de Carreira. O ser-
vidor interessado deve acessar o site  

conhecido como preventivo ginecológico 
ou Papanicolaou), utilizando o Sistema de 
Informação do Câncer (Siscan) para moni-
torar indicadores; acompanhar o desem-
penho dos laboratórios públicos e privados 
prestadores de serviço para o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS); e incentivar o aumento 
da cobertura de realização do exame em 
mulheres de 25 a 64 anos.

www.enap.gov.br, em 
Cursos / Calendário / Cursos a 
Distância, realizar sua inscrição e enviar 
o formulário de participação em evento 
externo para a Divisão de Desenvolvi-
mento de Pessoas.

Obtenha o link direto para o site da Enap, com a lista 
completa de cursos.
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Aenfermeira Gilce Erbe de Miranda 
Silva, chefe do Serviço de Hemote-

rapia do Hospital Universitário Pedro 
Ernesto, foi convidada pelo Núcleo de 
Pesquisa e Estudos Qualitativos (NU-
PEQuali) para ministrar uma palestra 
para profissionais e estudantes do INCA.  
O tema foi a Teoria Fundamentada nos 
Dados (TFD), abordagem de pesquisa 
qualitativa que pode ser aplicada em 
Oncologia. O evento aconteceu no dia 

17 de julho, no prédio da rua Marquês de 
Pombal, como parte do projeto NUPEQuali 
Convida.


